
DESEMPENHO DE BOVINOS CONFINADOS COM RAÇÃO Ã BASE DE 
BAGAÇO DE CANA-DE-AÇÚCAR AUTO-HIDROLISADO, LEVEDURA E 
VINHAÇA, SUB-PRODUTOS DA INDÚSTRIA DE AÇÚCAR E ÁLCOOL* 

M.C.F. Lacôrte** 
M.L.V. Bose** 
T.C.T. Ripoli*** 

RESUMO: O uso de levedura seca e concentrada de 

vinhaça, associados ao bagaço de cana-de-açúcar auto-hi 

drolisado (BAH) em rações de confinamento, foi testado 

em comparação com rações também à base de BAH, contendo 

farelo de algodão como fonte de proteína. Durante 122 

dias foi conduzido ura experimento de ganho de peso com 

novilhos confinados (peso vivo inicial = 316kg). As ra­

ções, formuladas para proporcionarem ganho de peso lkg 

por dia, continham 50% de BAH, 12,7% da fonte de pro­

teína (farelo de algodão ou concentrado de vinhaça ou 

levedura), 17,8% de milho e 12,5% de cana picada como 

volumoso complementar, na materia seca (M.S.). 0 ganho 

de peso médio foi de 843, 989 e 580g/cabeça/dia para 

as rações contendo farelo de algodão, levedura e concen¬ 

trado de vinhaça, respectivamente. As rações contendo 

levedura e farelo de algodão proporcionaram ganhos de 

peso significativamente superiores (R <_ 0,01) quando 

comparadas à ração contendo concentrado de vinhaça, não 

ocorrendo diferenças significativas entre as duas pri­

meiras, nem mesmo ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 
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Conclui-se que a levedura seca pode substituir totalmen¬ 

te o farelo de algodão em rações completas para confi¬ 

namento contendo bagaço de cana auto-hidrolisado, de¬ 

vendo-se, entretanto, considerar os aspectos econômicos 

dessa substituição. 

Termos para indexação: bovinos confinados, baga­

ço de cana hidrolisado, levedura, vinhaça, sub-produtos' 

da indústria de açúcar e álcool. 

PERFORMANCE OF FEEDLOT WITH RATION BASED ON 
AUTO HYDROLYSED SUGAR CANE BAGASSE, 

YEAST AND VINASSE 

ABSTRACT: The use of dry yeast or concentrate 

of vinasse, associated to auto hydrolysed sugar cane 

(BAH) in rations for feedlot, was compared to BAH 

rations containing cotton seed meal as a protein source. 

A feed lot trial (initial body weight = 316kg) was 

carried out during a 122 day period. The rations, 

formulated to provide 1,0kg of weight gain per day, 

were composed by 50% of BAH and 12,7% of the protein 

source (cotton seed meal or concentrate of vinasse or 

yeast), 17,8% of corn and 12,5% of sugar cane stalks 

as roughage complement. The mean weight gain was 843, 

989 and 580g/animal-day for the rations containing 

cotton seed meal, yeast and concentrate of vinasse, 

respectively. The rations containing yeast and cotton 

seed meal provided higher weighing gains (P < 0,01) 

when compared to the ration containing concentrate of 

vinasse. No significant differences were observed 

between the rations containing yeast and cotton seed 

meal, even at 5% by the Tukey test. The results have 

shown that the cotton seed meal be completely substituted 

by the dry yeast in complete rations of feedlot 

containing auto hydrolysed sugar cane bagasse (BAH). 

However, one should consider the economic aspects of 

such substitution. 



Index terms: Feed lot performance, hydrolised 
sugar cane bagasse, yeast and vinasse, by products of 
the sugar and alcohol industry. 

INTRODUÇÃO 

0 uso de bagaço de cana-de-açúcar auto-hidrolisa-

do (BAH), em rações completas para confinamento anexo 

as indústrias de álcool e açúcar, é hoje uma realidade. 

Estima-se que na safra de 1989 mais de 50.000 bovinos 

serão confinados com rações contendo estes sub-produto 

como principal volumoso. Outras duas fontes potenciais 

de produção de alimentos para animais, nas usinas e des 

tilarias, sao a levedura e a vinhaça concentrada. 0 

objetivo do presente trabalho é verificar o efeito do 

uso desses dois concentrados (levedura e concentrado de 

vinhaça) juntamente com o BAH, em substituição a fontes 

proteicas tradicionais (farelo de algodão) sobre o de­

sempenho de bovinos confinados o que permitiria, sem 

duvida, maior autonomia das indústrias de açúcar e ál­

cool na condução de confinamentos anexos, uma vez que 

dependeriam de poucos insumos externos. 

A baixa densidade e a baixa digestibilidade tem 
sido os fatores limitantes na utilização do bagaço de 
cana "in natura" em alimentação de ruminantes (CAMPOS 
et alii, 1977). 0 uso de elevadas proporções de bagaço 
"in natura" em rações prejudica o desempenho de bovinos 
confinados, tendo sido observada redução de 260g/dia no 
ganho de peso dos animais (PACOLA et alii, 1977). 0 ba­
gaço sem nenhum tratamento sõ pode ser utilizado com 
sucesso para ruminantes desde que em pequenas propor­
ções, 15 a 30% da M.S. de rações, tanto para produção 
de leite como para produção de carne, conforme demons­
traram os trabalhos de RANDEL (1966, 1970a e 1970b) e 
JOSHI & RANGNEKAR (1979). 

Como se nota, o uso do bagaço "in natura" em 



formulação de rações para ruminantes e bastante limita­

do. Surge, portanto, a necessidade de um tratamento pré 

vio visando elevar a digestibilidade e, consequentemen­

te, o valor nutritivo. Dentre os processos conhecidos, 

capazes de promover alteração positiva considerável na 

digestibilidade do bagaço de cana, o mais utilizado ho­

je no pais, por usinas e destilarias, e o de auto-hidro 

lise (que utiliza pressão de vapor), principalmente ope 

ração e consequentemente custos reduzidos de processa­

mento. Esse processo vem sendo estudado com diversos 

resíduos lignocelulosicos desde que foi descrito por 

Mason, conforme MACHADO (1982), e consiste basicamente 

em se submeter o material lignocelulõsico a elevadas 

pressões e temperaturas durante tempo determinado, e em 

seguida promover uma rápida descompressao. Os traba­

lhos com auto-hidrolise de bagaço de cana iniciaram-se 

no Brasil na Destilaria Alcidia em 1981. 0 método de 

tratamento foi intensamente estudado por BURGI (1985), 

que determinou os níveis de processamento no que diz 

respeito a pressão e tempo de tratamento, para o caso 

especifico daquela destilaria. Sabe-se que a digesti­

bilidade "in vitro" do material tratado aumenta com o 

aumento do tempo de tratamento até um ponto máximo, e 

depois decresce para uma pressão adotada. Além disso, 

tanto maiores serão os aumentos de digestibilidade "in 

vitro" obtidos quanto maiores forem as pressões de tra­

balho. Entretanto, nesse caso os patamares da curva 

para um bom tratamento se estreitam, o que aumenta a 

operação, conforme indica a Figura 1. 

Comparando-se Bagaço Auto-Hidrolisado (BAH) com 
Bagaço "in natura", nota-se diminuição no teor de fibra 
detergente neutro (FDN) devido, provavelmente, ao desa­
parecimento de hemicelulose, ligeiro acréscimo no teor 
de extrato etéreo, manutenção dos níveis de celulose, 
lignina e proteína, redução da fibra bruta e incremento 
no teor de extrativo - nao - nitrogenado (BURGI, 1985). 

0 material com as características acima denomi­
nado Bagaço Auto-Hidrolisado (BAH) - pode ser utilizado 
em proporções que variam de 32% a 60% da M.S. de rações 



completas para ruminantes, conforme resultados obtidos 

por CAMPBELL et alii (1973), PATE (1982) eBURGI (1985). 

Rações completas contendo (BAH) na proporção de 60% da 

M.S. foram utilizados com sucesso em confinamento com 

ganho de peso de até 1,160kg/cabeça/dia (BURGI, 1985). 

Como se observa, o Bagaço Auto-Hidrolisado apre­

senta grande potencial de uso em rações completas para 

ruminantes. Esse potencial já vem sendo explorado co­

mercialmente por diversas usinas e destilarias que, so­

mente em 1987, já confinaram mais de 25.000 cabeças ut_i 

lizando o BAH como volumoso principal (PLANO CONSULTO­

RIA AGROPECUÁRIA, 1986). 

0 Concentrado de Vinhaça (levedura de vinhaça) 

A vinhaça, resíduo final da produção de álcool, 



foi e ainda é o motivo de maior preocupação no que diz 

respeito a poluição ambiental, quando se considera apos 

sivel expansão da indústria alcooleira no País. 

Esse resíduo, altamente poluente, é obtido na pro 

porção de 12 a 14& por litro de álcool produzido 

(CAMHI, 1979). 

Várias alternativas de utilização de vinhaça,cuja 

composição media se encontra na Tabela 1 (CAMHI, 1979), 

vem sendo estudadas. 

Seu uso agrícola, reciclando para a lavoura, ê 

viável sob certas condições, e já foi estudado por di­

versos pesquisadores (GLORIA et ali-í, 1972 e 1973 e 

GLORIA, 1975), sendo empregada hoje em larga escala por 

usinas e destilarias. 

A fermentação do vinhoto, visando a produção de 

proteína através da atividade biológica aeróbica do 

levedo Torula utilis, ou outras espécies microbianas, é 

mais uma alternativa para utilização desses resíduos. 

Entretanto, o vinhoto é normalmente deficiente em fos­

fato e nitrogênio, devendo ser suplementado com sais de 

amônia e fósforo (CAMHI, 1979). Outra utilização pos­

sível em estudo para vinhoto ê a produção de metano, 

através de fermentação anaeróbica (PFEFFER, 1976; 

LENNART, 1976), mediante condições específicas. 

Embora as informações sobre o uso de vinhaça con­

centrada para alimentação animal sejam positivas, sao 

escassos os trabalhos de pesquisa específicos sobre o 

uso desse componente, principalmente no estado seco, em 

rações animais, a nao ser com prévio desenvolvimento de 

microrganismos, como citado anteriormente. 

A utilização de sub-produtos líquidos (melaço e 
vinhaça) concentrados até 80°Brix ê recomendada devido 
a maior facilidade de manipulação e redução de custo de 
transporte. A utilização desses resíduos aumentaria ain 
da o consumo de rações completas, permitindo maior apro 
veitamento dos volumosos, devido a presença de vitami­
nas, minerais, proteínas e energia (CROCHET, 1967). 





Fornecendo l,5kg por cabeça/dia de vinhaça con­

centrada em rações para bovinos, Rudimitriku, citado 

por CAMPOS (1977), obteve ganhos de peso vivo da ordem 

de 0,940kg/dia. Em outro trabalho, substituindo-se me-

laço por vinhaça concentrada, nao se observaram dife­

renças entre as digestibilidades da matéria seca e pro­

teína bruta das dietas que continham melaço e vinhaça 

combinados, ou somente vinhaça concentrada. 0 consumo 

da ração contendo apenas vinhaça concentrada foi menor 

que o das outras duas, contendo melaço e melaço mais vi^ 

nhaça, sendo que estas proporcionaram consumos equiva­

lentes. Conclui-se que a viabilidade de substituição 

do melaço pela vinhaça concentrada, em rações para bo­

vinos, é possível, sem redução no consumo, ate níveis 

de 33 a 66%. Palatabilidade parece ser o fator prepon­

derante na limitação da substituição (PIEKARSKI, 1983). 

A Levedura de Sangria 

0 uso das leveduras como alimento já é conhecido 

hã muito tempo, e sua produção pode ser considerada uma 

atividade opcional dentro do complexo industrial de 

açúcar e álcool. 

Hoje em dia existe uma linha de pensamento comum 

a muitos técnicos ligados ao setor sucroalcooleiro de 

que é possível sangrar parte da levedura reciclada no 

processo fermentativo, sem prejuízo das fermentações. 

Algumas empresas que jã utilizaram o processo conside­

ram ser possível sangrar até 5% do leite de levedo. 

As leveduras e o farelo de algodão tem teores de 
proteína e carboidratos semelhantes, porém neste último 
grande parte dos carboidratos está na forma estrutural 
(MACHADO, 1982). 

Ensminger, citado por MACHADO (1983), ressaltou 
nao somente o elevado teor protéico das leveduras como 
também as classificou entre as melhores fontes protéi-
cas de origem vegetal. A qual a qualidade da proteína 
das leveduras aproxima-se das de origem animal, atri­
buindo a aquelas um valor biológico de 87%. 0 valor 



biológico da proteína das leveduras foi comparado por 

McNAUGT et alii (1954) ao dos protozoãrios e bactérias 

do rumem, em trabalhos com ratos. Os valores encontra­

dos foram 81, 80 e 72, respectivamente para as proteí­

nas de bactérias, protozoãrios e levedura. Os autores 

determinaram também as digestibilidades verdadeiras, 

que foram de 74; 91; e 84% na mesma ordem. Com base 

nesses resultados, os autores concluíram ser interessan 

te para o hospedeiro a conversão da proteína de levedu­

ra em proteína bacteriana ou de protozoãrios. 

As pesquisas considerando que o uso da levedura 

em rações para ruminantes tem abrangido tanto a pecuá­

ria de corte como a pecuária de leite. 

Utilizando rações isoprotéicas e isocalõricas, 

REICHERT et alii (1984) substituíram o farelo de se­

mente de algodão por levedura desidratada de cana-de-

açúcar na alimentação de vacas em lactaçao. Todas as 

vacas recebiam 0,33kg de concentrado por litro de leite 

produzido, e tinham acesso a pastagem seca de inverno. 

Os autores nao observaram diferença estatística entre 

os tratamentos que continham até 33% de levedura seca 

no concentrado. Em trabalhos em que se comparou leve­

dura seca com farelo de algodão, em dietas contendo co­

mo volumoso bagaço de cana de palha de milho mais sabu-

go, PACOLA et alii (1985) nao observaram diferença 

quanto aos ganhos de peso. 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 presente trabalho foi desenvolvido no Município 
de Presidente Venceslau (SP), na Destilaria de Álcool 
Caiuá S.A., entre junho e dezembro de 1985, com 122 
dias de duração. A destilaria nao dispunha ainda do 
equipamento para hidrólise, e o bagaço hidrolisado foi 
fornecido periodicamente pela Destilaria Alcídia S.A., 
tendo sido armazenado na forma de silagem. Seguindo a 
metodologia utilizada por BURGI (1985), foram realiza­
dos vários tratamentos englobando diversas combinações 



de tempo e pressão. De cada tratamento foram tomadas 

amostras para determinação da digestibilidade "in vi­

tro" da M.S.. Com base em análises, estabeleceu-se a 

curva de operação do equipamento que indicava a pressão 

de 17kgf/cm 2 e o tempo de 5 minutos (BAH 17/kg) como a 

melhor condição de tratamento para inicio da safra na 

Destilaria Alcidia S.A. 0 bagaço assim obtido foi uti­

lizado para o experimento. 

0 aparelho utilizado para o tratamento foi produ­

zido pela CALDEMA - Calderaria e Máquinas Agrícolas, e 

consistia basicamente de uma câmara de pressão. Foram 

utilizados 36 novilhos de corte mestiços zebu-europeu, 

com idade entre 18 a 30 meses e peso médio inicial de 

316,5kg. Por ocasião da separação dos lotes e início 

da adaptação, todos os animais receberam vermífugo, va­

cina contra a febre aftosa, foram implantados com Ral-

gro, identificados com brincos plásticos e receberam 

vitaminas A, D e E. Foram utilizados 3 piquetes de pi­

so de terra com 300m 2 cada, e uma área de 20m 2/cabeça. 

Durante a adaptação havia 15 animais por piquete, sendo 

3 animais de reserva em cada tratamento, nao utilizados 

no experimento. Semanalmente, era realizado rodízio 

dos animais pelos piquetes, de modo que todos permane­

ceram o mesmo numero de dias em cada piquete, passando 

por todos os tratamentos. 0 período de adaptação teve 

a duração de 10 dias. Durante esse período os animais 

receberam rações com menores proporções de BAH e maio­

res percentuais de cana picada. As proporções de BAH e 

uréia foram aumentadas gradativamente até o início do 

período experimental propriamente dito. 

0 período experimental teve início em 04-07-1985. 
Nesse dia os novilhos foram pesados e separados, de 

acordo com o peso inicial, em 3 lotes de 12 animais, e 
os tratamentos sorteados aos lotes. 0 período experi­
mental estendeu-se até 24-10-1985, com a duração de 
112 dias. 



Tratamentos Utilizados 

T.l. Ração com farelo de algodão - ração completa com 

50% de BAH (17/5), 12,7% de farelo de algodão 

17,8% de milho grão e 12,5% de cana integral pica­

da, na M.S. 

T.2. Ração com levedura de sangria - ração completa 50% 

de BAH (17/5), 12,7% levedura de sangria (seca), 

17,8% de milho grão e 12,5% de cana integral pi­

cada, na M.S. 

T.3. Ração com concentrado de vinhaça - ração completa 

com 50% de BAH (17/5), 12,7% de concentrado de 

vinhaça, 17,8% de milho grão e 12,5% de cana in­

tegral picada, na M.S. 

As rações completas (Tabela 1) eram fornecidas p£ 

la manha, e as sobras pesadas no dia seguinte antes do 

novo fornecimento. 0 fornecimento era mantido em ní­

veis capazes de proporcionar sobras da ordem de 10%. 

As medidas de fornecimento e sobras e, conseqüente, de 

consumo, eram tomadas em relação ao lote, uma vez que 

os piquetes eram coletivos. 

Todos os animais foram pesados individualmente no 

início do experimento, no início do período de compara­

ção e sucessivamente a cada 14 dias ate o final do ex­

perimento, sempre com jejum prévio de 14 horas. 

0 delineamento estatístico foi do tipo casualiza-

do, com 3 tratamentos e 12 repetições. Os dados de pe­

so vivo inicial (P.V.I.), peso vivo final (P.V.F.) e ga_ 

nho de peso diário (G.P.D.) foram submetidos a analise 

de variância, e as médias de G.P.D. foram comparadas pe_ 

lo teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os animais tiveram comportamento normal du 

rante o experimento, nao se observando qualquer problema 



clínico e nenhuma alteração na consistência das fezes. 

Com relação ao preparo das rações completas, observou-

se que o concentrado de vinhaça era mais higroscõpico do 

que a levedura seca e o farelo de algodão. Esse fato 

i coerente com dados de PUPO (1981), que atribuiu ao 

concentrado de vinhaça um efeito aglutinador de partí­

culas de ração, em função da absorção de umidade pelos 

outros alimentos. As rações foram formuladas realizan-

do-se os ajustes de proteína ãs custas de alterações 

nos teores de uréia dos tratamentos 2 e 3 (levedura e 

vinhaça) em relação a 1 (algodão). 

As análises bromatológicas das rações completas 

confirmaram que as formulações foram adequadas, uma vez 

que praticamente nao diferiam com relação aos teores 

de princípios nutritivos estimados. 

Observa-se também que a digestibilidade das 3 ra­

ções nao diferiu, fato este que indica as boas condi­

ções de tratamento e armazenamento do bagaço auto-hi-

drolisado empregado. 

Os consumos médios apresentados em todo o perío­

do experimental foram de 21,9; 22,5 e 19,5; 10,21kg de 

Matéria Original (M.O.) por cabeça por dia, e de 9,85; 

e 8,65kg de MS/cabeça por dia, respectivamente para os 

tratamentos 1 (algodão), 2 (levedura) e 3 (vinhaça).Es­

ses resultados sao semelhantes aos obtidos por BURGI 

(1985), que também trabalhando com rações completas, 

contendo 40, 50 e 60% de BAH na Matéria Seca e 60% de 

bagaço "in natura" na Matéria Seca e farelo de algodão 

como fonte de proteína, observou consumos de 9,92; 

10,00; 10,13 e 6,71kg de MS/cab/dia, respectivamente 

para as 4 rações utilizadas nos tratamentos. A evolu­

ção dos consumos durante o período experimental pode 

ser observada na Tabela 2. 

Como se observa na Tabela 2 o consumo da ração 
n? 3 (vinhaça) foi muito irregular, o que acarretou re­
sultados inferiores em ganho de peso. Os consumos das 
rações n o l e 2 mantiveram-se, por sua vez, muito pró­
ximos entre si, o que refletiu sobre os ganhos de peso 





observados, também próximos. 

0 baixo consumo obtido com a ração contendo con­

centrado seco de vinhaça está de acordo com os resulta­

dos obtidos por PIEKARSKT (1983), o qual, trabalhando 

com vinhaça concentrada em substituição ao melaço, em 

rações contendo milho desintegrado com palha e sabugo 

65% da (MS), notou redução de consumo. Considerou pos­

sível a substituição apenas parcial do melaço pela vi­

nhaça em níveis de 33 a 66%, que correspondem, res­

pectivamente, a 10,99% de vinhaça na M.S. das rações 

completas. PUPO (1981) também observou redução no con­

sumo de M.S. em rações contendo vinhaça concentrada 

substituindo melaço. Esse fato foi atribuído ã baixa 

palatabilidade da vinhaça sem entretanto, ocorrerem 

efeitos tóxicos. Essa redução na palatabilidade das 

rações contendo vinhaça concentrada poderia ser atri­

buída as proporções de potássio nela existente, o que 

estaria de acordo com os trabalhos de NEATHERY et alii 

(1980), que observaram reduções na palatabilidade de 

rações ao utilizarem determinadas fontes de potássio 

em quantidade que proporcionaram mais que 2% do elemen­

to na dieta. Entretanto, os baixos teores de matéria 

mineral total encontrados na vinhaça seca concentrada, 

e principalmente o baixo teor de potássio (1,1% de K 20) 

total), nao justificam a redução do consumo com base 

nesse fato, pois nos trabalhos de NEATHERY et alii 

(1980) nao ocorreram alterações de consumo para nenhuma 

fonte de K utilizada até o nível de 2% da dieta. 0 ou­

tro resultado que conduz ã idéia de nao ser o potássio 

responsável pela redução de consumo é o fato da ração 

com levedura ter sido a mais consumida, e nela o teor 

de K 2 O total ter sido de 3,0%, praticamente o dobro do 

encontrado na ração contendo vinhaça. 

Como se observa na Tabela 3, foram encontradas d_i 
ferenças significativas no ganho de peso dos animais que 
receberam as rações 1 e 2 quando comparadas com a 3, 
nao ocorrendo diferenças significativas entre as duas 
primeiras nem mesmo ao nível de 5% pelo teste Tukey. 
Esses resultados indicaram ser possível a substituição 





do farelo de algodão por levedura de sangria, em rações 

completas para confinamento, utilizando bagaço hidroli-

sado, conferindo assim maior autonomia ãs usinas e des-

tilarias. Sao compatíveis com os resultados obtidos 

por PACOLA et alii (1985), que nao encontraram diferen­

ças entre o ganho de peso de bovinos alimentados com 

concentrado contendo levedura em substituição ao farelo 

de algodão e os obtidos por MACHADO (1983), que traba­

lhando com vacas em lactaçao, nao observou efeitos so­

bre a produção e composição do leite, ao substituir o 

farelo de algodão por rações completas a base de sila-

gem de milho. 0 autor atribuiu, ainda, a um melhor ba­

lanceamento de aminoácidos na levedura a elevação da 

produção de leite com esse tratamento em relação ao pe­

ríodo de depleçao. 

0 resultado inferior de Ganho de Peso Diário (GPD) 

dos animais do tratamento 3 (concentrado de vinhaça) 

era esperado devido a irregularidade no consumo duran­

te o período experimental. Esse fato pode ser atribuí­

do ã baixa palatabilidade de concentrado de vinhaça, es_ 

tando de acordo com os resultados obtidos por PUPO 

(1981), que também observou reduções no consumo de MS e 

GPD de bovinos alimentados com vinhaça concentrada em 

substituição ao melaço, limitando o uso da vinhaça con­

centrada em até 7% da MS. 

Alem da baixa palatabilidade, pode-se associar os 

baixos níveis de consumo, no tratamento contendo vinha­

ça, a maior higroscopicidade desse alimento, o que pro­

vocava a formação de grumos na ração completa, difi­

cultando sua preensao e mastigação. 

Pode-se acrescentar ainda que embora possível do 
ponto de vista nutricional substituir o farelo de algo­
dão pela levedura de sangria, devem ser considerados os 
aspectos econômicos dessa substituição ano a ano. No 
ano de 1985, em que se realizou o experimento, ficou 
clara a superioridade do farelo de algodão em relação ã 
levedura em termos de resultados econômicos, pois o mes 
mo foi adquirido a Cr$ 350,00/kg (0,00075 OTN/kg)contra 
Cr$ 800,00/kg (0,0190 OTN/kg) da levedura. 0 lote 



alimentado com farelo de algodão proporcionou um lucro 
liquido de 362 OTNs (Cr$ 22.981.000 nov./85) e uma ren­
tabilidade de 23% ao mês contra um lucro liquido de 
338 OTNs (Crz$ 21.482,239 nov/85) e rentabi­
lidade de 21,5% ao mês na operação do confinamento do 
lote com levedura. 

CONCLUSÕES 

1-) no nível testado (12,7% da M S ) , a levedura 
de sangria pode substituir o farelo de algodão em ra­
ções completas para confinamento de bovinos contendo 
50% de bagaço auto-hidrolisado, sem prejuízo de consu­
mo, do ganho de peso e da conversão alimentar; 

2- os resultados de consumo e conversão alimen­
tar para a ração com levedura de sangria foram satisfa­
tórios, o que justifica sua utilização como fonte de 
proteína em rações de confinamento de bovinos; 

3-) devem ser considerados os aspectos econômicos 
da substituição do farelo de algodão por levedura, pois 
em função dos preços desses alimentos o resultado eco­
nômico pode ser negativo, como ocorreu no experimento. 

4-) os resultados obtidos confirmaram ser possí­
vel o uso de bagaço de cana auto-hidrolisado em rações 
completas para confinamento de bovinos, na proporção de 
50 a 60% da MS. 
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